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• 	O objõtivo d&3te ebço è9  tentar captai' algumas ra55 e1 
vtee ent?e.o vo1vionto das divea gie con&nieas brai1ej 
?&5 e. o do1vientó naiona1, coei vistas discussao dG ua polti-
ca rtacional de dõsonvivitonto regiorlale So relações q  na sua aioria 
de conhecimento dos econoi.stas que atuam na &ea do planejamento regia 

mas diffces do serem relacionadas ade damentè como num 
lo ecnciuArico a falta de efries estatfstica0 

i.ø entanto diversos dos sbus aspectos podem Sep justificados 
por indicoes indiretas, permitindo seãam formulados ao nívei.das hip 
teses q  eom vistas diicusso do pr3biema 1 de ao acreditar que., reu 
ninde estas ideias a outras c2itribuiç6ê.s ao problema, docorientos da a 
daptao da teoria do comercio intornac! anal o da teoria da locaUzaç, 
possa se chegar a um esquema de trabalho que justifique urna poltiea de 
desenvolviriento regional 

stó osbço guarda a premis.a do que, dados os •diferenciaie de 
recvrs:13 nnturaís q  as condiços de concentrao eeoim1ca j 
na econorila brasileira e o alto custo social, da MigraÇão V  o poder po2 1' 
tico estabelece o obotivo do reduço das disparidades regionais, ainda 
que con prjuízona magnitude da taxa do crescímento da economia nacio 
nal, co mnire a curto o. rn&io. P0 	• 	• 

• 	• ?ara simpliflcaçc, algumas distinços de regies eeon&iaa 
devem ser levadas cm conaideraçao,. de fõrna a facilitar o laciõnameri 
te o'tro elas on economia nacíorialo Assim, numa primeira aprox.tmaço, 
pdoe dos tacar 	• 	• • • 	• 

• A Rog10 antro8u1 2  compreendendo o p&o dinGmico So Paulo 
Rio do Joneiro o t&a a arca o. &e polarizada, ao nvol das grandes 

gizes; 	 • 	 • 	• 	• 	• 	• 

A Rocio '-Ord-3ste g  compreendendo a aro& de jurisdiço da SUD. 

\? 	A r z8jja geogrfica, 

4'O 4 	O Z'Xtron6 3u1 9  polarizado em torno do 1 OPto Alegro 
•  • • • Estas rcgoes, alm de possuirem • caractoristicas propaz bom 

definidas, põden ser consideradas rogi5es 0c0n6micas, pela eiatncia 3e 

• 	 • 	 1 
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indicáços dc rolaços Internas mais importantes que as oternas0 })Q 
dou.so discutir os seus limites, como no ca'o da i3ahia e 60 1tremQ 
Sul, inas para as considoraçes dst.s esboços tal discusso paroco i 
zolevanta, 

à ccnabinaço de uma z3frio de fat&'es 9ccio-'econ6wicos, corno 
a fornaço doum rorcado interno ligado economia cafeeiro, a concea 
tra;ao demografica ovida a centralizaçao administrativa, a instala 
çao das primeiras usinas hidroelJtricas, a iinigraço europeia, etc0., 
permitiu que a industrializaço tivesse início 3unto a So Paulo e Rio 
de Janoiro Como no podia deixar de ser, os primeiros rncleos indu,j 
triais surgiram com setores ligados a suba t1tuiço do importaço de 
beis finais, naquolos onde as economias do escala oram pouco sebsveis, 
e os custos de transportes significantes0 A instalaço isolada do a 
tivjdads manufatureiras voltadas para o c3inrcio extorior, principg 
monto no interior no gerarem condiçes suficientes à ocloso de um 
procoiso do expanso autoalimontada. 

As eondiçaes do coinrcio exterior, auxiliadas pelos impul.. 
sos decorrentes do mercado interno, permitiram urna oxpanso industrial 
dos primeiros rucloos, ainda que em ritmos diferentes nos diversos p •  
rfodos, atJ se chegar a centros maia complexos, compostos tambin do 
setores cle bons do produç00 estes centros mais complexos, ja pelas 
limitaç&os tocnolvgicas como econ6uiicas, favoreceram a acentuaco das 
disparidades regionais 

A grande rogio Centroul, antes mesmo da industrializaço, 
ja se polarizava a So Paulo e Rio de Janeiro, principalmente ao 
ruo, dovidc às f1mqe9 administrativas e acesso aos portos0 Uma B€I±O 
de vantagens, deotacando.se dentre elas e de infraestrutura, favore»-
coram a fixaço da atividade industrial em So raulo, alterando a ia-
portneia acon&ica relativa dos dois centros0 Quando o mercado pas-
sou a comportar os setores bsicos, os de bens de produço, as econo-. 
mias oxtornas j agiam a favor dos rncloos industriais mais desenvol-
vidos, nultipliemdo Suas vantagens0 

Com a ox.tstncia dessas vantagens iniciais, quando o proce 
ao do industrializaço entrou em sua fase mais aguda, acentuaram-se as 
disparidades regionais, tanto dentro da prpria regio Contro-Sul c 
ao na comnparaço desta com as demais regies0 

Com o prosseguimento do processo de desenvolvimento,intens 
ficaram-ao az intoraç6es entre os centros desenvolvidos,que 3 basoa 
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vam suas atividades eeon&nicas na ianufa'ira,. e t&Ia a grande área a 
ela tribit&ia, principalmente aquelas beneficiadas pela peq'xena dis. 
t&cia dos centros diniicos0 Sabre a prosso das necessidades de co-a 
xnwiicaoes foi melhorada a infraestritux'a de transiortes, ja ostaboia  
cidas para o escoamento da produço arfcoia do ex7ortvOi30 Ccci a 
lhoria das co inica'os foram intitiionalizadasas caractorfticas de 
ina rogiao econotiea0 

Lesmo o exame siperficial das rolaços comoroia1s 9 adminis 
trativas, financeiras, c'i3tu'ais 9  etc0, entro a grande froa polarizada 
o os centros dinmIcos possildores do economias externas, justificam o 
trataiento do rogiao oconoiica para o entro.$ul 0  As tecnicas meis gl 
bate te analise, como o da estrtitzra de cidades, e3trutira industrIal, 
etc., tambri apciam sto tratamento. 

Baseada na potencialidade do mercado interno, nas possibili 
dados do exportaçes tradicionais e de manufaturas para o ixterior, na 
capacidade interna de oferta da fat6res complementada pela mobilidade 
interrogional, na iniportao do equipamentos e umas potras rtrias"prj, 
mas, e ainda benoftc1andose cia oxportao para outras regies brasli4, 
ras, a rogio Centro$ul sin'ge com perfeitas condtes para a auto-salj 
mentao do se' desenvolvimento. 

dentro dela a organiza'o espacial j a apresenta sintomas 
do matrna% g notvel a espoeializao subregionat, em t&'mos Thuu. 
nonianosc De um lado os grandes centros urbanos dominantes, cercados 
polos chamados "Cintures Verdes". :ota.se depois izna faixa da frea 
com atividades tanto voltadas para a produço de oxportvois, como de 
rnatriasprirna., industriais, caracterizadas por izna alta capttalizaçq 
e portanto intensivas e de elevada produtividade, onde predomtna a a 
ro.indntria, mas permoada pela manufatura. A maior dist&ieia dos njÍ  
doas polarizadores 9  surgem as áfroas do prodiiço agrícola de subsiSt 
eia, com faixas de prodiaço agrícola do exportAreis, dependendo da qq 
lidado do sclo, e com uma péauria intensivao depois elas do lugar 
a0 freas de culturas o pecixfrias extensivas, antes do se chegar as froij 
teiras agrfcolas, onde a atividade & ainda predat&ia e extrativista0 

A regio Centro.Sul possu.t ainda uma frea resórva no atingi 
da pelas fronteiras agr(colas, que fazem limites com a Amaz6nia. Den 
tro da rogio, s,mento poqixnas &reas q'ie aparecem com parcelas de 
tividades no monotrias, ou com atividades de pura subsistancia ao lA 
do de atividades voltadas ao mercado. 

A atividade industrial, alm da grande diferenciaZo entre 
os setores que exigem grandes mercados e os setores mais leves, pred 



minanternent.e vo.tadas ao niweados locais, apresenta tab diterenct 
Ç83 devidAs as vantagens locacionais, prinoipainiente das prox.tmidadas 
das matarias primas, o ,,i Fnais arlamente, visando à Minímiza95, 0 dos eu 
tos de transportes0 

Dentro dsto contexto, notaso na regio = processo cont - 
mio de urbaniza'o que avança para o interior, As dosoconomias exter-
nas dos grandes contros aliadas as Indiferonças de eustos de transp 
tes devidas a melhoria do sistema viario, facilitam a descentraiizaçao 
dentro da p.rpria regio0 Pode-se dizer q ao longo das principais 
vias do oqaunicaço, at& tr raio do croa de 150 qzil&netros, a aço 
das economias externas dos grandes plos chega a ser indiferente, para 
a lccaliza&o da atividade industrial0 

Apesar do ser a mais cónpliõxa s  pela prpria magnitude e di-
vorsidade, esta rogio c a que apresenta menores problemas para a po1 
tica do desenvolvimento regional, salvo para peqtonas 4reas 0  O seis d 
senvolvimento é extre!narntantdinmico, e está,  prso ao prcprio plane 
monto do desenvolvimento nacional, pois representa a quase totalidade 
daeeonotiia brasileira3 A iaiciativa privada é bastante vigorosa, o 
as necessidades infra-estraturáis para o futuro prxiino esto oquaeio-
nadas sattsfatrXamente, na sua maioria 

O principal problema que se coloca na relaço desta regio 
com as demais, situa-se no plano do financiamnto do desenvolvimento 
Para a e1evaç0 da taxa decrescimento das demais reg16es, os investi-
mentos, quer sejam feitos pelos setores governamentais, quer mediante 
os ostCtnulos fiscais aos setores privados, implicaro numa diminutqo 
doa recursos aplIcáyi91s na prcÇpria r'egiio, tendo, regra geral, ma. re, 
tabilidade social menor0 Na realidade, os problemas de deseeonornias. 
ternas na regio Centro-Sul podem ser resolvidos pela descontralizaço 
dentro da prcprta reg1O0 Dessa forma, o sacrifcio pela diminuiço ffi 

taxa do crescimento desta regiao sopode ser ofetuad ate imi determir 
do nível, e que permita uma taxa razovel de desenvolvimento das de-
mais regx6es,. 

Por outro lado, o prprio desenvolvimento da rog10 Centro - 
-.Sul tem levado a fronteira agrícola at o a Amaania, e apesar da difi-
culdade de quantif'ieaç&o, os seus impulsos dinmicos devem estar alcalL  
çando as demais regies Pode-se dizer ainda que os investimentos pr 
vados fora da regio ControSul sarnento tam condiço de se etuar qua 
do a taxa de actmiulaço das enprsas atendo as solicitaçes locais de 
expanso3  

nn 

Desnecoss&io tratar-se neste documento das limita ç7es 



	

ozÍ1cac o ibido;tt 	cia rua 	olo 	 on vista 
k o:tnot 	aiaihoi sb'o o arMo 

onoi.a 	c&ina a'o'nta t1.:tnas. ca tcr(cticas nac-an 
na sua intoraço cor a ocononia nucionaI Urna oac caractor{sti 

c,o r'ndo itortc1a, £ : 	 u 	operol q u o vcc eo ntuido corno forncc 
do o.ioobra 	as onvi reCios, Ãt o Ccnso io 1930 oz1ste 

qUO ,øcior cOt1,rovark a afi aiva o ia O tiQ 	tororosh j 
dicaç&s r3o (suo a rirc ira o Centro-ui conUriuou nun .ritio oicvaké  

,rjneia1rnontc ior ocasio as s&as, 'Terifieaso tarb& a rosença 
noz'ostinos nas roa novas :1 eoion1zago coro na 

A economia noi1ost1na ten servido cono mercado r3ignificati''o 
axa a oconovia da roio Contro.3ui, rincpaimento para' os •anufatura 

dos. Do ur.a onálISO do ;ipo do r.'iodlo cIo Chenry (Pattcrns itw1y of Int3ua 
r1al rotitIi), oc1o'.o verificar çuo a 0.9 tinitura Industrial da aogioCe 

ts2,0u1 05tuo  suprostI!ada con 	randoso icrnte a ronda e a pou1a» 
ço Ia nr6ria roio, som que haja vanta'ons cornparativrz pie a justifj 
quo. Por outro 1ado ao se considerar a ou1aç0 nacional e o seu nf 
vol 00 rona, o ajtiuouto rto1iora siiificatIvarontc. It6 significa 
uo a o,u1wo cio ortt, o h"ordos to, pio cioa a ronrcnontar crca de bO 
r. brtsi1aira, e .uo cora icn$ia oc'ivalontO a aroxiianonte 15 da ro, 

cic nzicona1 0  teti-'so eonstitudo rio mercuOt> sW1oMentar que po?nitiu O 

sanvolvimontó Inlustría1 da rogio ontro'Su10 

otaso, ainda, quó a economia norestina, toti doson,enmdoo pi 
o1 de arn,liaior da tax.i de cro;cento odvo1 para a oconomia cio Cen' 

tro-u1, corno fornocedora '!o livisas, Apesar do ro1aivzaonte pequena, a 
xortaço noros tina tora atuado na faixa iargina1 tia capacidade do im 

.ortar, dcuafõanc10 um dos problorias mais 1iritante& <1a Iia:nItudc da ta» 
xa r'o crosci.iento tia economia nacional. 'or outro lado s  o aorovci tanento 

c1tVisa iC?la 000roflia loi]. t iflsinifiCante ;  •os irsrno a sua ig 
ci-',Xento inclustra1IzG.90 se baseia nos bons de ,rc6uço fornecidos pelo 
Controi.$3u1. 

O setor djn&jco da ocononja nortesina o o sotor do irivosti 
nontos ptb1icos .ionan'ie-e os dadoo cio renda naclõnal, c'ose verlfi' 
car pio a Paticipaç&o rcotirn1 na foruaço aa ronda nacional, da rõ 
rio cntro3i1, crosctw. do 1947 at a criaço da tIDiJ Co wraxirnada 
!.ei1tO CO a vna porcanta;oi cri trno do S5à Aclo in'1iea que aps a cr1 
ço da a partieiãçao cio horto e Iordeto tanou a crescer, ain' 
cia pio oi danos inliquon fiutuaçaos, o os da:'o osterioros a. 1960 no 
) rr1i,tQJ indicaçei SO ; Uras. 

Por outro latio, os la'c,s da ariu1tura nostrain que o seu cre, 



c1:oto, upoar 	raozv1 nio t 	s.do ci 	ia!vtrient 	itorent 
ro 	c'ionl O e1c' 	t-zrtI 	(ti'ú 	 cita , o 

ip3o (11:j.va I i; la 	uo o . aic2 	:io:i1c o w1,54 YCt- 
afio ;o c.o'E 	ao 	or 	'{o1a ner: ao' 	triai nas co 	3- 

c1&jo 10 ctor torjrio 	xntino• o 	cio.ito 1giificativo s6 'p. 

or o orir,iïiicio to 'J.inariio loi ilvccL1nontoG 	blico$• 

coc ivactir!ontoj b11oc ncto cor1otno ,rttcaorto a 
ifrao,trvta nocirit oo c?cnonvo1virzint rØ 	 Ccqr lotada a ij 

rliaço ;1 	o'cdo 'gion;i ooco onar ori cru; forna r1 irt 
'.oiito no ro»,1iaro 	.Q CflVOI1 	J')Cal., 

TUdO iazUeít 	rz3o cfot't' 	po1 	twc 	ri•v2o 
taio 

 

en V1t3 OQ o:tu)r t:1. 	o c1f 	 'o211cacIo PQt 
OOtc j 	 ?Z 	1O 

vn do Eaeça no 	 &ia oec:x ELo. ot2i 	Por utr ia 
%10 &oíuJjic a 	 do r 	aao o, roto tcu1oi a so 	coneon- 

o 	rinao 	do 	dot rmd 	o ioroi aiias oeoo- 
itt'r' Cz -torikiso 	d ,o :c:3oitar quo se P:L-0tutido 	a ua sttrnço 

	

oc direrenciais do çmtQc dn tro-duçto cn.ti'o o 	ite e o Centrc$-1 
io 	touco clgfnt 7u a 	.v]ac10 ditia]. de porte no Nordsto 

or pijaa eonccatcento. 

P"oir, 	 alus h1tc- 	oia fOiaÇO LU.i 

futuro pro da oenOrnia nordotina ASSIM, COM rcIço 	reso dtRM 
:r&fiea Od.OçSO af1r!ar que u ro1hor1as ariitx'ia droro 	eoinpesar 
j'1qucr 	rziho da taxa de ntaiidado o -iouvor0 r o ni, veloen o 
cco do cxeiono z10 	nto uzbano contLiva 	o quaiquei 

iiO seja o do itria1tzaç&o ainda srúr,  Insufi cionte para J. 
sarvox' o crcs1ionto populacionaL, O Nõrdoste Jovora ocrUnar ain1a rto 
ou papei do fornoc•odor do popu1aço às outras regícs 

A oul'to prazo PQSsivelmGnto, a eeonom2a desta reiao contini 
ru a d 	pon}iar o papel quo lhe eoube ate o prsente 	adoeloLa 

O prao, s~ a neestdado de dGtiriiçG de ua polftiea de d€senvolvj 
roito mais aut&tieo0 

O graflde doertÕ da ii0 Norte do as11 eonstt.i a 
rocewa quo ja#  começa a ser at,roveitadaQ Gara!lt4da a oeupaço a efo'ia 
povooada por algiias ativdades axtrattvaz exortadoa 	o foi ;qufici- 
onte para a ots eOnøiça da sg10 



SO hoi recentronte e que a egic oór pres de outras :g 
comç'a a sofrer t va ade±:o oc&o do o3upa c-con&ica A 
expulso de pou1açôes do flordeste poí3ibilitou e acieraronto 

• um desenvolvimento que jt vinha se fazendo eri tarnó de BOi&fle Por o 
trolcdo, a abertura de novas vias de eorminicaços torrostros com o Ce 
troSul apresararn a chegada da fronteira econ&ica, abrindo novas per 
peetivas. 

Dadasas iiinitacos das condiç&cs internas, salvo em .  algumas. 
atividades localizadas,, a regio fica sujeita ao desenvolvimento smene 
tó na riedida em que a etns0000n&nica nacIonal estende suas $rontei 
ras para aquela rogigo. 

O ixtromo 3u1 é uma Çroa que se destaca dentro da grande ro 
gigo Contro3ul. Apesar do tradicional fornecedor da regioControSui 
principalmente com produtos da pecuria, o relativo isolamento do gran 
do centro dinmico So PauloRio do Janeiro permitiu o surgimento de atj 
vidades econ&nicas visando ao atendimento do mercado local, com alguma 
expresso relativa. 

A diminuiço dos custos do transportes eliminou as barreiras 
natu,rais prejudicando as atividades locais, devido concorrnõia do 
indstrias que j levavam vantagens do economias externas e do escala, 
localizadas no Centro.'Sul. A perda relativa da liderança polftica dIini 
nulu tamb&i o ritmo de afluxo de recursos federais, somandose ainda a 
stos fat&ea a liquidaço da euforia cio desenvolvimento tritícoia. 

stes e outros elementos levaram a oeononiia do Extremo Sul a 
urna posiçao difícil. Mas nota'so que na procura do novas alternativas 
para o desenvolvimento e a retomada da capacidade interna, estio permi*' 
tindo o roflorescimento das atividades ocon&nicas voltadas ao mercado 
local, o a oxpanego das atividades qúo encontram vantagens comparativas 
em rolaço ?s outras regi6es Observa»se tambm, em conseqLi&ieia dessa 

reorganizaço oconmiea, as atividades polítco'.adidnistrativas, a rde. 
urbana v  os serviços, otc, novamente se estruturando no sentido de sou 
contro.mais dInrnieo, Porto iiegre,..corn relati'ua Independ&icia do Ce 
troSul. 

1 do no ressaltar que a loca•lizaço desta regio no a eoloaa 
em posiço vantajosa em ralaço economia nacional 9  exigindo, portan 
te, uma conideraço muito especial zbre a possibilidade de oxportaço 
aos pasos. 



L Na falta de urna doftini o  OltLra (10 urna )o11tica dn dosonvolv 
tonto. roiona1, a iutoiao entro as Uvorsa raos brasileiras oonj 
nuarão  a beneficiar predorninanternento as roCi&s  ntais dosonvolvias 

2 	O mecanisno de taxaço das atividades da regio ControSul o 
da transforncia por into.iio dos investimentos pblicos para outras 
regiaes t  apesar cIo trazer alguns benefícios, acaba nrovocando maior de 
manda das ativtdaaes ,rodutivas do ControSuL 

3o Dados os djfo:nia1a do custo de pioduço, maiores que os cu. 
tos de transportos, surge a necessidade de compensaçes específicas ,at 
uo o nivolarnonto seJa possível, 

I4 	íostos t&ios, para o Nodoste brasiloiro y,oc1o.sso cogitarri 
ma ',oijtica cio do;onvolvjviezito balanceado, do aproveitamento do infra" 
«ostrutura ja odtonte o do nercado regional airi1a fracionado, con o 
tmnuioi ospecíficos, cano o da instalaço do listritos industriais, se-  
lecionando os sotorez voltados para o norcado local o soors que apre-e 
sontori atagons comparativas. Na ,rLioira fase d&so rojoto dovoro 
ser soloeionados os setores que aprosonton pequenos difcroiciais do cu 
to. 

, Contjnuacgo da política do incentivos fiscais, ',rocurendo coa 
centrar as inntalaços industriais, do forra a corar raioros economias 
oztrns, 

Com rolaço ao orte, o cresc1iento da ronda doverá ainda co 
tinuar com. base nos sotOros que apresentam significativas vantagens co 
parativas,• nrocurando am, 1i-'las. Um programa vigorôso do pesquisas 
bsicas deverá preparar a rogiZo oara receber a fronteira õOon&nica da 
oconorita brasileira, 

Com rolaó ao Jxtrcmo Sul, a política do roanses para o d.e' 
sorvÕlv1mento Industr1a1 9  alm de pesqulsas para a superaçao dos probi 
nas ate.10r1c0135 9  parece oroeer prioridade0 Do grande 11n!ort9ficia seriam 
os otuds (lo estrutura (IQ custos visando à possibilidade do exuorta- 

Si 

 
ÇOó 

do se acreditar çUO mesmo uma política regional do substi 
tuirto do imortago acabàr or bóioficiar a economia dc Contro-'Sul , 
pois a doian'Ja de bons do ,oduço servira da estímulo a%  oxpanso do sou 
desenvolvimento 9  ao mesmo tempo que pro,orcionar condiçes para croscj, 
monto do mercado nas eeononias monos de3OnVO-IVidas. 


